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RESUMO 

 

Os casos de vendavais e ciclones em Florianópolis são recorrentes e vêm causando 

danos sociais e econômicos significativos em diversos momentos da história recente. O objetivo 

deste trabalho foi investigar os impactos socioambientais vinculados ao ciclone subtropical Eçaí 

em Florianópolis ocorrido em dezembro de 2016. Utilizou-se como base de análise relatos 

jornalísticos e o Formulário de Informação de Desastre (FIDE), assim como a Declaração 

Municipal de Atuação Emergencial (DMATE), todos fornecidos pela Defesa Civil de Santa 

Catarina. Os procedimentos metodológicos consistiram na identificação e caracterização dos 

eventos meteorológicos atuantes, quantificação dos elementos climáticos como precipitação, 

pressão atmosférica e vento através de dados de estações meteorológicas, análise dos impactos 

socioambientais e dos danos e prejuízos causados ao município. Os resultados revelaram 

através de um mapeamento quais foram as áreas mais atingidas do município de Florianópolis, 

assim como a quantificação do prejuízo ao cofre público e os tipos de danos oriundos do 

desastre. A pesquisa mostrou que o Eçaí apresentou ventos predominantes no quadrante sul, os 

quais atingiram rajadas de mais de 100 km/h e que afetaram 250 mil pessoas, deixando 1500 

desalojados e 2 feridos. 

 

Palavras-chave: Ciclone, desastre, impactos socioambientais. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

ABSTRACT 

Cyclones and gale-force winds are recurrent in Florianópolis and have caused 

significant social and economic damage in recent history. The objective of this work was to 

investigate the socio-environmental impacts linked to the subtropical cyclone Eçaí in 

Florianópolis which occurred in December 2016. Sources include a survey of journalistic 

reports, the Disaster Information Form (FIDE), and municipal decrees, such as the Municipal 

Declaration of Emergency Protocol (DMATE), provided by the Civil Defense of Santa 

Catarina. Procedures included identification and characterization of the active meteorological 

events, quantification of climatic elements such as precipitation, atmospheric pressure, and 

wind from data provided by meteorological stations, and analysis of the socio-environmental 

impacts of damages and losses caused to the city. The results mapped which areas were the 

most affected within the city of Florianópolis and quantified the financial damage incurred by 

the city as well as the scope of damages arising from the disaster. The research showed that 

Eçaí had winds predominantly in the South quadrant with wind gusts of over 100 km/h - 

affecting 250,000 people and leaving 1,500 people displaced and 2 injured. 

 

Keywords: Cyclone, Disaster, Socio-environmental impacts. 
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1 INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas observou-se um aumento significativo na ocorrência e intensidade 

dos desastres ao redor do planeta (KOBIYAMA et al., 2006). Os números demonstram um 

salto de 50 para 250 casos por ano a partir de 1980 (SMITH, 2000). Apesar de ainda não 

existir um consenso geral entre os estudiosos sobre qual a relação direta entre as mudanças 

climáticas globais e as instabilidades atmosféricas severas, sabe-se que algumas partes do 

globo já indicam aumento no número desses eventos atmosféricos extremos (EASTERLING 

et al., 2000; NICHOLLS, 2001). Algumas áreas destacam-se no cenário dos desastres, entre 

elas o estado de Santa Catarina, que sofre frequentemente com inúmeros episódios de 

inundações, deslizamentos, estiagens, granizos, geadas, neves, vendavais, ciclones, tornados 

e trombas d´água, principalmente na mesorregião da Grande Florianópolis, Vale do Itajaí e 

Sul do estado (HERRMANN, 2001). Dessa forma, cabe ressaltar o episódio do furacão 

Catarina que ocorreu em março de 2004, e que registrou a passagem do primeiro furacão a 

atingir a costa do Atlântico Sul (CEPED, 2004). Outros desastres de grande magnitude 

ocorreram no estado, como por exemplo as inundações bruscas, que possuem um histórico 

de frequência em Santa Catarina, com destaque para a de dezembro de 1995 e a de novembro 

de 2008. Ambas causaram grandes danos e prejuízos, sendo que o episódio de 1995 afetou 

às mesorregiões Sul Catarinense e a Grande Florianópolis, totalizando cerca de 50 

municípios atingidos que decretaram situação de emergência e estado de calamidade pública, 

deixando 24.000 desabrigados e 30 mortos (HERRMANN, 2001; MARCELINO et al., 

2014). Já no episódio de 2008, as inundações e escorregamentos atingiram principalmente o 

médio e baixo vale do rio Itajaí e fez com que 63 municípios decretassem situação de 

emergência e 14 em estado de calamidade pública (SILVA, 2016). Cerca de 1,5 milhão de 

pessoas foram afetadas, 27.236 pessoas desalojadas e 5.617 desabrigados, além de 135 

mortes e 2 desaparecidos, sendo 97% das mortes causadas por soterramento (MARCELINO 

et al., 2014).  

 De acordo com o Atlas de Desastres Naturais de Santa Catarina: período de 1980 a 

2010, organizado por Hermann et al., (2014), os episódios de vendavais são frequentes no 

estado e são conceituados como deslocamentos violentos de ar, na forma de rajadas, de uma 

área de alta pressão para outra de baixa pressão, normalmente associados a tempestades 

severas (CASTRO, 2003). Esse fenômeno também pode ocorrer em função de outros 

sistemas atmosféricos, como sistemas convectivos de mesoescala, sistemas frontais, ciclones 

extratropicais e tropicais (furacões) (VIANELLO, ALVES, 1991; AYOADE, 2002). Sob a 
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ótica dos desastres naturais que ocorreram em uma série de 28 anos no estado de Santa 

Catarina, pode se observar uma constância anual de diversos tipos de desastres, inclusive 

muitos deles apresentam-se várias vezes ao ano (HERRMANN et al., 2014). Esses desastres 

são conhecidos por gerarem problemas socioambientais, riscos a navegação e a integridade 

humana, além de prejuízos econômicos. 

No município de Florianópolis, os desastres também são recorrentes. Segundo Silva 

(2016), inúmeros episódios de inundações foram registrados, além de vendavais, ciclones e 

tempestades que também ocorrem com frequência e, fazem parte da gama de desastres da 

capital catarinense. 

No decorrer da noite de 3 de dezembro e no decorrer da madrugada do dia 4, no ano 

de 2016, a costa centro sul catarinense e, principalmente, a Grande Florianópolis foi atingida 

por um intenso ciclone, apresentando um grande volume de chuva e fortes ventos. Como consta 

no boletim meteorológico elaborado pela Empresa de Pesquisa Agropecuária e Extensão Rural 

de Santa Catarina (EPAGRI), o volume de chuva acumulado foi de 157 mm em Florianópolis 

das 13h do dia 3 às 13h do dia 4, em outros municípios também foram registrados volumes 

superiores a 100 mm em 24h (EPAGRI, 2016). As rajadas de vento fortes registradas nas 

estações meteorológicas chegaram a 100km/h em Imbituba, 88,9 km/h em Florianópolis e 74,5 

km/h em São José (EPAGRI, 2016). 

A principal problemática do estudo consiste em analisar os impactos socioambientais 

causados pelo ciclone subtropical Eçaí, assim nomeado pela Marinha do Brasil (Menezes et al., 

2017), buscando apresentar a dinâmica atmosférica; investigar os elementos climáticos no 

município; quantificar e espacializar os impactos gerados pelo evento. 

Até o presente momento não se tem trabalhos que abordam os impactos 

socioambientais de um ciclone em Florianópolis, portanto, a pesquisa se torna relevante ao 

trazer o conhecimento dos sistemas que podem estar intrínsecos à sua ocorrência, os possíveis 

impactos gerados no âmbito socioambiental e os prejuízos econômicos. Tais conhecimentos 

podem proporcionar uma visão das áreas mais atingidas, evidenciando os planos de ação do 

poder público para minimizar os prejuízos de ordem social e econômica. Portanto a pesquisa 

aplica-se somente a Florianópolis, pois é um município com relativa frequência de eventos 

desastrosos, apontados pela Defesa Civil de Santa Catarina. 

 A pesquisa irá abordar os principais conceitos vinculados ao desastre, seguidos de 

toda a parte climatológica com apresentação de dados, cartas sinóticas, imagens de satélite e 

mapas. E, além disto, a Defesa Civil – SC produziu um Formulário de Informações do Desastre 

(FIDE), um documento que qualifica o evento como de fato um desastre, viabilizando o estudo 
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cientificamente e que irá servir de base para quantificar os impactos e gerar o mapa como 

produto dos resultados finais do trabalho.  

Nesse contexto, os objetivos definidos nesta pesquisa são: 

1.1 Objetivos 

1.1.1 Geral: 

Investigar os impactos socioambientais vinculados ao ciclone subtropical Eçaí em 

Florianópolis, ocorrido em dezembro de 2016. 

1.1.2 Específicos: 

1)   Descrever o fenômeno sinoticamente, com o intuito de acompanhar a gênese e seu 

deslocamento durante o desastre; 

2) Analisar os elementos climáticos no período que compreende o pré-evento, durante e o 

pós-evento; 

3) Identificar e quantificar, por meio de documentos oficiais e notícias jornalísticas, os 

impactos socioambientais suscitados por conta do Eçaí; 

4) Mapear os impactos gerados pelo ciclone subtropical Eçaí em Florianópolis. 

O presente trabalho está estruturado em capítulos. Além da parte introdutória, os 

demais se organizam da seguinte forma: no segundo capítulo é onde apresentam-se a 

localização da área de estudo, seguido por sua caracterização, dados populacionais gerais, 

climáticos regionais e econômicos. No terceiro é exposto a fundamentação teórica e os 

conceituais de todos os principais termos utilizados na pesquisa. Para o quarto capitulo, serão 

apresentados os materiais e procedimentos metodológicos destacando como foram realizados 

os procedimentos de gabinete para a conclusão da pesquisa. Os resultados e discussões ficaram 

alocados para o quinto capitulo, onde serão apresentados os principais aspectos do desastre, 

desde a parte que abrange a sua análise sinótica à descrição dos impactos socioambientais.  
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2 LOCALIZAÇÃO E CARACTERIZAÇÃO DA ÁREA DE ESTUDO 

O município de Florianópolis, com uma área total de 675,409 km², é a capital do estado 

de Santa Catarina, localizado na Região Sul do Brasil. 

 

Figura 1 – Mapa de localização da área de estudo. Elaborado por Luigi Selmo. 
 

De acordo com o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) através do 

Censo (2010), Florianópolis possui uma população de 421.240 habitantes, divididos em 96,21% 

residindo em área urbana e cerca de 3,79% em área rural (Tabela 1). A densidade demográfica 

é de 623,68 hab/km² (IBGE, 2010), seu Produto Interno Bruto (PIB) per capita é de R$ 

39.048,21 (IBGE, 2016). Além disto, seu Índice de Desenvolvimento Humano Municipal 

(IDHM) é de 0.847 (IBGE,2010), colocando-o como 3º colocado no ranking geral das cidades 

brasileiras e no posto de capital com melhor qualidade de vida. 

 

Tabela 1 – Número de habitantes no município de Florianópolis e distribuição por localidade. 

Censo Populacional                         População                               Total habitantes 

_________________________Urbano______________Rural_________________________ 

2000                                 332.185                             10.130              342.315 

2010                                 405.286                             15.954              421.240 

Fonte: IBGE, 2000; 2010. Elaborado por: Luigi Selmo. 
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Florianópolis vem se destacando ao longo dos últimos anos pelo seu crescimento 

populacional acima da média no estado de Santa Catarina. Segundo um relatório divulgado em 

29 de agosto de 2018 pelo IBGE, entre 2017 e 2018, a população de Florianópolis aumentou 

1,5%, se aproximando cada vez mais de meio milhão de habitantes. A expectativa é de uma 

população estimada em mais de 500.973 habitantes para o próximo Censo (IBGE, 2019). Diante 

desse cenário, a urbanização necessita de infraestrutura para atender à crescente demanda do 

município, porém, existem inúmeros problemas com relação às áreas de ocupação ilegal, 

principalmente quando se tratam das encostas dos morros, que comumente são locais de 

moradia, em sua maioria procurada pelas pessoas pobres (SANTIAGO; LOCH, 2008). De 

acordo com dados levantados pelo Sindicato da Construção Civil de Florianópolis 

(SINDUSCON, s/d), estima-se que as construções irregulares ou clandestinas na capital sejam 

próximas de 80%. 

Tais dados de moradias e construções são preocupantes, principalmente quando estas 

construções irregulares e/ou clandestinas são analisadas sob o viés dos desastres. Portanto, 

diante dessas circunstâncias é evidente que o grau de suscetibilidade e exposição das pessoas 

às tragédias aumentam, assim como os danos ao patrimônio, podendo gerar gastos individuais 

e governamentais nas execuções de medidas reparatórias. 

 

2.1 CARACTERIZAÇÃO CLIMÁTICA LOCAL 

O clima de Santa Catarina, segundo a classificação climática de Köeppen-Geiger 

(1936) (Figura 1) é do tipo mesotérmico úmido (sem estação seca), sendo dividido em dois 

subtipos: Cfa e Cfb. O Cfb é um clima que abrange mais a região central de SC e é caracterizado 

por ser temperado, com temperatura média mínima mensal abaixo de 18ºC, com verões frescos 

e temperatura média máxima mensal abaixo de 22ºC. As demais áreas do estado, principalmente 

o oeste e os trechos litorâneos, fazem parte do subtipo climático Cfa, sendo um clima 

subtropical com temperatura média no mês mais frio, inferior a 18ºC e temperatura média no 

mês mais quente, acima de 22ºC, apresentando verões quentes, geadas pouco frequentes e 

tendência de concentração das chuvas no verão (PANDOLFO et al., 2002).  
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Figura 2 – Classificação climática de Köeppen para o estado de Santa Catarina. Fonte: EPAGRI, 2002. 

 

Localmente, Florianópolis apresenta características mesotérmicas e precipitações bem 

distribuídas durante o ano, sem uma estação seca definida (MENDONÇA, 2002).  Segundo 

Monteiro (1963), o regime térmico das quatro estações não é nítido em seu período de sucessão 

durante o ano. Há uma divisão de dois períodos quentes (18ºC e 22ºC), um mais quente (acima 

de 22ºC) e um mais fresco (entre 15ºC e 18ºC).  

O clima da região é regido pela penetração, atuação e choque das massas de ar polar 

atlântica (mPa) e tropical atlântica (mTa). A passagem de frentes frias, na vanguarda das massas 

polares, resulta em bruscas mudanças de tempo em qualquer estação do ano, mas é no inverno 

que sua atuação é mais frequente, ocasionando quedas de temperaturas e alguns episódios de 

geadas nas áreas menos urbanizadas. Já no verão, a massa polar atua com menor frequência. 

Esses sistemas frontais influenciam os regimes de precipitações, umidade do ar e temperaturas 

de grande parte do país (MENDONÇA; ROMERO, 2008). Sob a atuação da massa polar 

atlântica o tempo pode apresentar grande amplitude térmica diária e umidade inferior a 50%, 

porém, em função de sua localização geográfica com a presença da maritimidade, a umidade 

relativa média é elevada, com média anual atingindo valores próximos a 80% (MENDONÇA, 

2002). 

Segundo Monteiro (2001), Santa Catarina, em função da sua localização geográfica, é 

um dos estados do país que apresenta melhor distribuição de precipitação pluviométrica ao 

longo do ano. De acordo com o Atlas Climatológico do Estado de Santa Catarina (PANDOLFO 
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et al., 2002), a precipitação total anual do município de Florianópolis se apresenta entre 1500 

mm e 1700 mm, com maior porcentagem de chuva concentrada nos meses de janeiro à março. 

No verão, a intensidade do calor e da umidade, favorece a formação de nuvens do tipo 

cumulonimbus que resultam em pancadas de chuva, principalmente no período da tarde. No 

outono e no inverno, as chuvas são menos frequentes, sendo as estações de menor volume de 

precipitação no ano. Na primavera o regime das chuvas tem a sua retomada, com um tempo 

mais instável, resultado da influência dos Complexos Convectivos de Mesoescala (CCM), que 

são fenômenos que se formam em grande parte ao norte da Argentina e atinge o estado de Santa 

Catarina em sua trajetória, contribuindo para a ocorrência de pancadas de chuva forte com 

trovoadas e granizo isolado em alguns casos (MONTEIRO, 2001). As frentes polares também 

são responsáveis por regular o ritmo das precipitações, apresentando-se menos abundantes no 

inverno, de forma leve, contínua e mais rápida com caráter torrencial no verão. Existem fatores 

que influenciam no clima local, apresentando excepcionalidades no ritmo climático, podendo 

causar períodos de chuvas e estiagens consideráveis, além de temperaturas mais altas e mais 

baixas (MONTEIRO, 1992). 

Dentro das variáveis climáticas apresentadas, cabe destacar a importância do vento 

atuando em conjunto nas definições de tipos de tempo.  O vento é o deslocamento do ar em 

relação à superfície sob diferentes gradientes de pressão, gerando deslocamentos horizontais e 

verticais de massas de ar, impulsionados a se deslocarem de áreas de alta pressão para as de 

baixa pressão (AYOADE, 2004). O litoral de Santa Catarina é marcado por apresentar diversos 

episódios de vento forte. Dentre eles, o mais conhecido é o do Furacão Catarina, que ocorreu 

entre 27 e 28 de março de 2004 e ganhou repercussão nacional e internacional por conta da sua 

velocidade e também pelos estragos causados (MARCELINO et al., 2014; SILVEIRA et al., 

2014).   

Segundo estudos de Cardoso et al. (2012) e Silveira et al. (2014), os quais couberam 

analisar o padrão do vento no litoral de Santa Catarina, sendo o último produzido com base em 

uma série histórica de dezessete anos, entre o período de 1996 a 2012. A faixa litorânea da 

Grande Florianópolis apresenta uma variação pequena na predominância do vento ao longo do 

ano, com destaque para uma maior predominância do vento no quadrante norte, ocorrendo em 

dez dos dozes meses do ano. Os dados apontam para uma maior concentração do vento norte 

no mês de junho, com 88,2% dos casos. O vento sul que é muito conhecido localmente, ocorre 

de forma predominante nos meses de fevereiro e abril, e de acordo com os dados ocupa o posto 

de segundo mais recorrente aparecendo em sete dos doze meses (SILVEIRA et al., 2014). 
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O estudo da caracterização do vento na região é relevante no campo dos desastres 

naturais, principalmente em pesquisas vinculadas a tempestades, vendavais, furacões, tornados 

e ciclones, portanto uma peça fundamental do escopo do presente trabalho. 
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3 FUNDAMENTAÇÃO TEÓRICA E ASPECTOS CONCEITUAIS 

Neste item, será feita a conceituação dos termos de maior relevância utilizados na 

pesquisa que são: impactos socioambientais, desastre natural, evento/episódio extremo, 

danos/prejuízos e ciclogênese/ciclones. 

 

 

3.1 Impactos socioambientais 

Segundo a resolução nº 001 de 23 de janeiro de 1986 do Conselho Nacional do Meio 

Ambiente – CONAMA, impacto ambiental é definido por:  

“Qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do meio 

ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das atividades 

humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, segurança, bem-estar da 

população, a biota, as condições estéticas e sanitárias do meio ambiente e a qualidade 

dos recursos naturais” (CONAMA, 1986). 

 

Observa-se que o conceito de impacto ambiental está vinculado ao meio social, a própria 

natureza não causa impactos a si mesma sem a intervenção humana. Portanto, o termo “sócio” 

em impacto socioambiental aparece para enfatizar o envolvimento da sociedade nas 

problemáticas ambientais (MENDONÇA, 2001), trata-se da relação entre ambiente e 

sociedade, e dimensiona a relevância do caráter social, trazendo o homem como agente central 

impactante ou impactado sobre as perspectivas ambientais. 

Portanto, cabe ressaltar que a ampliação do termo impacto ambiental para 

socioambiental enfatiza a importância do caráter social nas problemáticas ambientais, não 

utilizando da exclusão dos elementos naturais e ainda transformando a cidade como o espaço 

que se concretiza as interações entre a Natureza e a Sociedade (MENDONÇA, 2004).  

Os impactos socioambientais dos desastres que ocorrem nas cidades apresentam em sua 

grande maioria uma relação estreita com a pobreza e a desigualdade, como apresentado por 

Mendonça (2004, p. 188): 

“Em todo caso, parece ficar cada vez mais evidente que os riscos 

e impactos dos fenômenos tidos como naturais se repercutam com 

forte expressão sobre a população mais pobre do planeta; parece 

que os fenômenos do tempo lento impactam cada vez mais 

fortemente os homens que vivem sob o tempo também lento, ou 

seja, aqueles sobre os quais a materialidade dos avanços 

tecnológicos ainda não se expressou de maneira direta” 

(MENDONÇA,2004, p. 188).  
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Assim, finalizando o pensamento de Mendonça (2004, p. 188) se entende que um 

fenômeno de mesma intensidade que atinge populações diferentes, certamente irá também 

produzir impactos diferentes, como por exemplo, um terremoto que atinge o Japão e o Haiti.  

Ao analisar as consequências de um fenômeno, é importante não dissociar os aspectos 

naturais e sociais dos impactos, e sim considerá-los como uma totalidade que as formam como 

impactos socioambientais.  

 

3.2 Desastre Natural 

De acordo com a United Nations Office for Disaster Risk Reduction (UNDRR), 

unidade organizacional do Secretariado da Organização das Nações Unidas (ONU) que visa à 

implementação de estratégias para a redução de desastres, a terminologia de desastre é definida 

como uma séria perturbação do funcionamento de uma comunidade ou sociedade em qualquer 

escala devido a eventos perigosos interagindo com condições de exposição, vulnerabilidade e 

capacidade, levando a um ou mais dos seguintes aspectos: perdas e impactos humanos, 

materiais, econômicos e ambientais (UNDRR,2019). A definição de desastre segundo o Manual 

de Medicina de Desastres (2004), elaborado pelo Ministério da Integração Nacional coincide 

em parte com a definição da UNDRR, e é definido como um resultado de evento adverso, 

natural ou provocado pelo homem, sobre um ecossistema vulnerável, causando danos humanos, 

materiais e ambientais e consequentes prejuízos econômicos e sociais. Cabe ressaltar a presença 

do homem como um possível agente causador de um desastre. Já para Tobin e Montz (1997) e 

para a United Nations Development Programme (UNDP, 2004) os desastres são os resultados 

do impacto de um fenômeno natural extremo ou intenso sobre um sistema social causando 

sérios danos e prejuízos que excedem a capacidade dos afetados de conviverem com o impacto. 

Portanto, para que se configure um desastre, é necessário que o evento adverso seja de 

magnitude suficiente para produzir danos e prejuízos, sendo sua intensidade medida em função 

da grandeza dos mesmos. O desastre não é o evento adverso, e sim as consequências produzidas 

pelo mesmo, os efeitos que o evento adverso causa são os agentes que o qualificam como 

desastre. 

Dessa forma, os desastres são classificados e diferenciam-se entre si quanto a 

intensidade, evolução, a origem e a duração (KOBIYAMA et al., 2006). Quanto a evolução, 

segundo Castro (1999) existem três tipos: súbitos, graduais e os de somação de efeitos parciais. 

Os súbitos são caracterizados pela rápida velocidade de evolução no processo, como tornados 

e inundações bruscas. Já os graduais são opostos ao anterior, evoluem em etapas. E os chamados 

de somação de efeitos parciais, são representados pela ocorrência de numerosos acidentes 
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semelhantes que quando somados resultam em um desastre de grande proporção. Por exemplo, 

acidentes de trânsito e trabalho. A origem é definida como naturais, humanos e mistos mesmo 

levando em consideração que quase todos os desastres sofrem certa influência antrópica e que 

é muito difícil ocorrer um desastre puramente natural (CASTRO, 1999). E quanto à intensidade, 

é dividido em quatro níveis conforme mostra a Tabela 2. 

 

Tabela 2 – Classificação de intensidade do desastre 

Nível Intensidade Situação 

I 

 

 

Desastre de pequeno porte, onde os 

impactos causados são pouco 

importantes e os prejuízos pouco 

vultosos. (Prejuízo < 5% PIB 

municipal) 

Facilmente superável com os 

recursos do município  

II De média intensidade, onde os 

impactos são de alguma 

importância e os prejuízos são 

significativos, embora não sejam 

vultosos. (Prejuízo entre 5% e 

10% PIB) 

Superável pelo município, desde 

que envolva uma mobilização e 

administração especial 

III De grande intensidade, com danos 

importantes e prejuízos vultosos. 

(Prejuízo entre 10% e 30% PIB)  

A situação de normalidade pode ser 

reestabelecida com recursos locais, 

desde que complementados com 

recursos estaduais e federais. 

(Situação de Emergência – SE) 

IV Com impactos muito significativos 

e prejuízos vultosos. (Prejuízo > 

30% PIB) 

Não é superável pelo município 

sem que receba ajuda externa. 

Eventualmente necessita de ajuda 

internacional. (Estado de 

Calamidade Pública – ECP) 

Fonte: Kobiyama et al. (2006). 

É possível perceber certa semelhança nas conceituações de desastre pelos diferentes 

autores, portanto, no presente trabalho o ciclone Eçaí que atingiu, dentre outros locais, o 

município de Florianópolis, será abordado como um desastre socioambiental tendo em vista 

que se enquadra como um evento provocador de distúrbios no meio social, econômico e 

ambiental. 
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3.3 Evento/Episódio Extremo 

Os eventos extremos são caracterizados pela forte acentuação de um determinado 

elemento climático que excede um padrão habitual no regime climatológico. Os fenômenos 

climáticos são associados a eventos extremos por apresentarem características climáticas e 

meteorológicas excepcionais, através da variação dos ventos, temperatura e precipitação os 

quais se manifestam de diferentes formas dependendo de sua espacialização e distribuição 

geográfica. Se tratando de SC, esses eventos normalmente estão vinculados a um significativo 

aumento nos volumes totais de precipitação pluvial, por prolongados meses de estiagens e pelas 

tempestades severas, que frequentemente geram vendavais, granizos, tornados e marés de 

tempestade (HERMANN et al., 2014). São fenômenos que dependendo de onde ocorrem podem 

ser nocivos ao meio em que se propagam, principalmente se tratando de áreas urbanas, onde os 

problemas apresentam maior grau de complexidade em sua grande maioria, porém não se 

restringem apenas a elas (ARMOND, 2014). 

Sendo assim, cabe a discussão teórica acerca de evento extremo e episódio extremo 

para buscar uma maior compreensão da totalidade desses fenômenos que ultrapassam os 

limiares da natureza, em seu estado dito propriamente natural. A discussão é ampla e transcende 

o viés meteorológico e quantitativo. Um evento extremo é dito extremo, por unicamente 

apresentar valores acima da média, como por exemplo nos volumes de precipitação, limitando-

se apenas a dados meteorológicos quantitativos e estatísticos. A grande diferença entre evento 

extremo e episódio extremo está no nível de abrangência e especificidade de cada um, o 

episódio extremo parte da linha de raciocínio de que ele também é um evento extremo, todavia, 

é um evento extremo impactante. Principalmente quando se trata de sua ocorrência no espaço 

urbano, o que ocasionam uma maior problematização em função do dinamismo de tal ambiente 

(ARMOND; SANT´ANNA NETO, 2017).  

O conceito de episódio extremo abordado por Armond e Sant´Anna Neto (2017), por 

exemplo, demonstra uma maior capacidade de definir o fenômeno extremo e classificá-lo, de 

modo que este aumente o seu grau de relevância de acordo com o nível de impacto sobre a 

sociedade, englobando aspectos de caráter socioambiental e de políticas urbanas, como a 

dimensão, quantificação e análise das diferenças dos impactos de um mesmo episódio em áreas 

distintas de um município. 

Portanto, os eventos e episódios extremos fazem parte de um desastre, são um dos 

agentes causadores de desastres, mas, nem todo evento extremo é um desastre, pois, para ser 

considerado um desastre ele depende do espaço geográfico em que se propaga, e por esse fator 
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é necessário que ele ocasione impactos, danos e prejuízos a sua localidade, englobando o meio 

social, ambiental e econômico. 

 

3.4 Danos e prejuízos 

A avaliação pressupõe uma análise técnica para identificar o valor de um bem, de seus 

custos, frutos e direitos, a uma determinada finalidade, situação e data (ABNT, 2001). Como a 

avaliação é um campo extremamente amplo, um dos focos principais neste estudo é um 

levantamento dos danos e prejuízos vinculados ao Eçaí. 

Dano é uma medida que define a intensidade ou a severidade da lesão, perda humana, 

material ou ambiental, física ou funcional imposta/infligida às pessoas, comunidades, 

instituições, instalações e aos ecossistemas, como consequência de um evento adverso 

(ALCANTARA et al., 2009).  

Segundo o Manual de Planejamento em Defesa Civil (CASTRO, 1999), dano é uma 

medida que define a intensidade ou a severidade da lesão resultante de um evento adverso ou 

acidente (perda humana, material e ambiental). Os danos causados por desastres ocorrem 

durante e imediatamente após o desastre e descrevem a destruição total ou parcial dos ativos 

físicos, a interrupção de serviços básicos e danos a fontes de sustento na área afetada (UNIDRR, 

2019). 

Os danos humanos são dimensionados e classificados com base no nível de pessoas 

afetadas pelo desastre, especificando a quantidade de mortos, feridos, enfermos, desabrigados, 

desalojados e desaparecidos. Cabe ressaltar a diferença da definição de desabrigados e 

desalojados, onde os desabrigados são caracterizados por um grupo de pessoas que em função 

da ocorrência do desastre necessitam de abrigo público, já os desalojados não possuem essa 

necessidade. Os danos ambientais são definidos e classificados de acordo com o FIDE como 

alterações ocorridas no meio ambiente que comprometem a qualidade ambiental em 

decorrência direta dos efeitos do desastre. Estão relacionados com a poluição ou contaminação 

da água, ar e solo, além da ocorrência de incêndios em parques, APA´s (Áreas de Proteção 

Ambiental) ou APP´s (Áreas de Preservação Permanente) e também possível diminuição ou 

exaurimento de corpos hídricos. Por fim os danos materiais cabem por informar a quantidade 

de instalações de ensino, saúde, comercial ou comunitário, unidades habitacionais ou de obras 

de infraestrutura que foram danificadas ou destruídas pela ocorrência do desastre (Defesa Civil 

de Santa Catarina, FIDE, 2016). 
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Segundo o Dicionário Mini Aurélio da Língua Portuguesa (2004, p. 285.), dano é 

definido como “mal ou ofensa pessoal; Prejuízo que sofre quem tem seus bens deteriorados ou 

inutilizados; Estrago, deterioração”. 

Observa-se uma união no significado desses dois conceitos, a ligação entre eles é 

evidente tendo em vista que o prejuízo é uma consequência do dano e é um termo que representa 

o dano na sua forma monetária (TACHINI, 2010). 

Portanto, na leitura deste trabalho danos e prejuízos são sinônimos, sendo que é 

importante a clareza de que o termo prejuízo sempre estará atrelado somente ao lado financeiro 

e econômico. 

 

3.5 Ciclogênese e ciclones  

Em média, aproximadamente, 90 ciclones são responsáveis a cada ano por 20.000 

mortes ao redor do mundo, além de causarem prejuízos imensos ao patrimônio e um risco sério 

à navegação, devido aos efeitos combinados dos ventos fortes, dos mares agitados e das 

enchentes causadas pelas chuvas fortes e te mpestades costeiras (CHORLEY; BARRY, 2013).  

A ciclogênese é o processo de formação de uma onda frontal, determinada por um centro de 

baixa pressão, que representa o principal mecanismo de desenvolvimento dos ciclones 

extratropicais por meio da instabilidade baroclínica (PEZZA; AMBRIZZI, 2000). Os estudos 

de Taljaard (1972) e Necco (1982), respectivamente, apresentaram evidências de que 70% dos 

ciclones formados sobre o oceano Atlântico Sul ocorrem na área compreendida entre os 

meridianos 0 e 90º W e os paralelos 10º S e 55º S, com menor frequência na estação do verão. 

Em alguns casos eles também podem se formar mais próximos da porção continental, porém, 

geralmente a sua formação está associada às áreas oceânicas, onde adquirem as suas maiores 

intensidades (TALJAARD, 1972).  

Existem ciclones tropicais, ciclones subtropicais e ciclones extratropicais. Todos eles 

são sistemas de baixa pressão atmosférica onde o ar se movimenta no sentido horário no 

Hemisfério Sul. Ciclones estão associados à grandes áreas de nuvens carregadas que provocam 

chuva intensa, além disto, o gradiente de pressão atmosférica entre o centro do sistema e a 

porção mais externa gera os ventos que, geralmente, são impactantes. Comumente, os ciclones 

extratropicais são vinculados a uma frente fria e frente quente, enquanto os subtropicais e os 

tropicais não possuem vínculo com quaisquer que sejam as frentes. Essa é a principal diferença 

entre tais ciclones, além das posições geográficas originárias. Sendo assim, um ciclone 

subtropical não precisa estar vinculado a uma frente fria e ocorre ao sul do Trópico de 

Capricórnio na América do Sul. A temperatura e a estrutura da pressão atmosférica também 



29 

 

 

 

podem ser fatores determinantes no momento da classificação de tais eventos. Nas imagens de 

satélite, é possível observar os ciclones subtropicais e tropicais como uma massa de nuvens em 

formato arredondado, sendo os tropicais com uma aparência ainda mais arredondada que os 

subtropicais. Os chamados de extratropicais aparentam ser uma espiral (GOZZO, 2016).  

Monteiro (2007) descreve que as condições de tempo observadas referentes ao ciclone 

extratropical são de forte calor e ventos de noroeste no norte do Rio Grande do Sul, em Santa 

Catarina e Paraná. 

Cada tipo de ciclone possui sua região preferencial de formação ao redor do planeta. 

Os tropicais em geral se reproduzem na faixa de latitude entre 20ºS e 20ºN. Já entre 20º e 30º, 

nos dois hemisférios, podemos ter a formação dos três tipos de ciclones. E nas latitudes maiores 

do que 30ºS e 30ºN temos apenas os extratropicais (GOZZO, 2016). Hoskins e Hodges (2005) 

destacam que a zona ciclogenética preferencial sobre a América do Sul, está situada próxima a 

30ºS e é resultado da atuação de sistemas ciclônicos associados à corrente de Jato Subtropical 

(JST). Nos meses de outubro a abril é frequente observar a formação de ciclones, 

principalmente sobre a Região Sul e Sudeste. Estes sistemas se formam sobre o oceano na 

maioria das vezes, entre os estados de Santa Catarina e Rio de Janeiro, podendo também em 

alguns casos, se originar um pouco mais a nordeste atingindo o estado do Espírito Santo.  

A figura 3 ilustra as regiões de formação de cada tipo de ciclone ao redor do globo 

terrestre. 

 

Figura 3: Região de formação dos ciclones no globo. Fonte: CLIMATEMPO, 2016. 



30 

 

4. MATERIAIS E PROCEDIMENTOS METODOLÓGICOS 

Para a realização desse trabalho, primeiramente realizou-se uma revisão bibliográfica 

para contribuir com o andamento da pesquisa e fornecer um maior dimensionamento da relação 

dos ciclones com os impactos socioambientais e os demais conceitos de relevância, como, por 

exemplo: desastre natural, danos, prejuízos, evento/episódio extremo e ciclogênese. Para 

caracterizar os impactos, danos e prejuízos do desastre, foram utilizados como fonte de pesquisa 

alguns documentos oficiais da Defesa Civil de Santa Catarina, como o Formulário de 

Informação de Desastre - FIDE e a Declaração Municipal de Atuação Emergencial - DMATE, 

relatórios fotográficos e relatórios orçamentários das medidas de reparação dos danos. Por fim, 

para complementar as informações relevantes sobre o desastre foram coletadas notícias 

jornalísticas. 

Afim de entender o fenômeno, foi identificada e analisada a dinâmica atmosférica no 

mês de dezembro, principalmente nos dias que registraram os maiores volumes pluviométricos 

e as maiores intensidades de ventos. Por isso foram solicitados e coletados os dados 

meteorológicos fornecidos pela Epagri das seguintes estações automáticas de Florianópolis: 

Cetre/Itacorubi, São José/INMET, Santo Antônio de Lisboa-SDS e Carijós-SDS. Outros meios 

foram utilizados para complementar o banco de dados, como a plataforma HIDROWEB da 

Agencia Nacional de Águas (ANA), com a estação convencional de Paulo Lopes – Santa 

Catarina. Também se utilizou da estação meteorológica automática de Florianópolis – SC do 

Instituto Nacional de Meteorologia (INMET). O restante dos materiais para a caracterização 

climática do desastre foi baseado em cartas sinóticas, boletins meteorológicos, relatório 

meteorológico da primeira quinzena do mês de dezembro de 2016 e mensagens do código 

METAR (Meteorological Aerodrome Report) emitidas pelo Aeroporto Internacional de 

Florianópolis com informações das condições atmosféricas de hora em hora, servindo de base 

para o controle dos pousos e decolagens do aeródromo. 

 

4.1 Coleta e tratamento dos dados meteorológicos 

      Os danos disponíveis estavam brutos, foram tratados, organizados e sistematizados no 

programa Microsoft Excel 2013, onde através do mesmo foram produzidos gráficos envolvendo 

os elementos climáticos: precipitação pluvial, pressão atmosférica, velocidade máxima e 

direção dos ventos. Com esses dados conseguiu-se mensurar o comportamento dos elementos 

climáticos vinculados ao desastre. As cartas sinóticas, boletins meteorológicos, relatórios de 

monitoramento das condições de tempo foram confeccionados e fornecidos pelos técnicos em 

meteorologia da EPAGRI/CIRAM (Dezembro, 2016). As mensagens do código METAR foram 
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traduzidas e serviram para complementar a análise meteorológica. Os gráficos obedeceram um 

recorte temporal de dois dias, com dados horários dos dias 3 e 4 de dezembro de 2016. Os 

mapas também seguiram o mesmo recorte temporal e para a sua realização foram utilizados 

dados dos postos pluviométricos apresentados na tabela 3. 

 

Tabela 3 - Dados dos postos pluviométricos utilizados. Chuva horária entre às 14h do dia 3 e às 2h do dia 4. 

Chuva diária acumulada dos dias 3 e 4. 

ID Longitude Latitude Alt 

(m) 

Chuva (mm) 

- Horária 

Chuva (mm) – 

Diária 

Postos pluviométricos 

1 -48,669167 -27,242500 31 39,4 41,6 Tijucas - Bairro Universitários 

2 -48,491389 -27,473056 5 153,6 160,0 Florianópolis – Carijós 

3 -48,802778 -27,521389 35 94,8 98,6 Antônio Carlos - Bairro Usina 

4 -48,556389 -27,531389 58 153,6 160,0 Florianópolis - Sto. Antônio de 

Lisboa 

5 -48,507222 -27,581389 5 123,7 129,3 Florianópolis - Cetre/Epagri 

6 -48,555969 -27,599917 5 80,2 83,4 Florianópolis - ETE/Insular 

7 -48,620556 -27,602778 1,8 96,6 103,6 São José – INMET 

8 -48,710800 -27,692500 10 78,8 81,8 ETA CASAN-MONTANTE 

9 -48,738889 -27,696389 11 75,0 77,6 Sto. Amaro da Imperatriz - Sul 

do Rio 

10 -48,700300 -28,276700 7 175,7 200,0 Imbituba - ANA/Epagri 

 

O método de mapeamento utilizado foi a interpolação por meio da técnica Inverse 

Distance Weighting (IDW) , pois foi a que melhor se adequou devido à má distribuição dos 

postos pluviométricos na vizinhança do município de Florianópolis. O software utilizado foi o 

ArcGIS  10.3, o arquivo shapefile base dos bairros foi obtido junto ao website da Prefeitura 

Municipal e da plataforma SIG-SC. A projeção cartográfica usada foi: UTM e o Datum: 

SIRGAS 2000 – 22S. 

Para apresentar os dados referentes ao padrão do vento, e então produzir as rosas dos 

ventos utilizou-se o software: WRPLOT View™ 8.0.2 - Lakes Environmental – disponível em 

sua versão gratuita através do Site: https://www.weblakes.com/products/wrplot/index.html. As 

estações utilizadas foram: Cetre/Itacorubi e São José-INMET com intervalo de classes baseados 

nos percentis (P20, P40, P60, P80, >P80) e com os intervalos mantidos (6h do dia 3 às 14h do 

dia 4 de dezembro de 2016) nas duas estações para possibilitar comparação entre ambas. 

 

4.2 Caracterização dos impactos da passagem do Eçaí 

Para caracterizar os impactos socioambientais e danos/prejuízos decorrentes do 

desastre, no município de Florianópolis, foram utilizados como base, os dados do FIDE 

emitidos e fornecidos pela Defesa Civil – SC. 

https://www.weblakes.com/products/wrplot/index.html
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De posse dos documentos, e com a utilização do programa Microsoft Excel 2013 os 

dados referentes aos danos do episódio de desastre foram organizados e tabulados. Além disto, 

foram separados por tipo de dano (humanos, materiais e ambientais) e por subcategorias em 

cada uma delas, informando a quantidade de feridos, mortos, desalojados, unidades 

habitacionais danificadas, assim como as demais instalações de infraestrutura pública do 

município. Os prejuízos econômicos também foram tabulados e divididos em públicos e 

privados. Após a tabulação, os dados foram organizados para a elaboração de quadros.  

  

4.3 Mapeamento das áreas impactadas pelo desastre 

Para gerar o mapa das áreas impactadas, no município de Florianópolis, em dezembro 

de 2016 utilizou-se também como base o arquivo shapefile do município disponibilizado pela 

base de geoprocessamento da Prefeitura de Florianópolis, o Geoprocessamento Coorporativo. 

Junto com o conteúdo informativo do FIDE, através do relatório fotográfico que consta 

no documento foi feito a contabilização de cada um dos eventos danosos e da sua localidade.  

Com base nessas informações, e por meio do programa Microsoft Excel 2013 

elaborou-se uma tabela com os bairros afetados, os danos, a frequência dos eventos danosos em 

cada bairro e as suas coordenadas geográficas (latitude e longitude), para assim tornar possível 

a realização do mapeamento. 

Com os dados organizados foram estabelecidas classes baseadas na quantidade de 

incidentes em cada bairro, variando de 0 a 5. Sendo assim, por meio do software ArcGIS 10.3 

foi realizado o mapeamento das áreas afetadas pelo desastre dentro do município de 

Florianópolis. Os polígonos traçados foram coloridos em diferentes tons de vermelho com o 

intuito de graduar a intensidade dos eventos registrados. Os tons mais claros representam menos 

impactos, ao passo que os mais escuros demonstram o contrário.  
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5 RESULTADOS  

 

5.1 ASPECTOS ATMOSFÉRICOS DO CICLONE EÇAÍ 

Nesse item serão abordados os aspectos atmosféricos da passagem do ciclone Eçaí, 

buscando compreender a sua dinâmica e comportamento. 

O episódio demonstrou seus primeiros indícios em 2 de dezembro através de mudanças 

nas condições atmosféricas. Centro de baixa pressão se formou sobre o oceano, juntamente de 

um cavado e uma frente fria que se aproximavam do sul do Rio Grande do Sul, conforme ilustra 

a Figura 4 abaixo. 

 

 

 

Figura 4 - Carta sinótica do dia 02 de dezembro de 2016, às 12 UTC. Atuação da área de baixa pressão com centro 

no oceano. Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 

 

De acordo com o boletim meteorológico da primeira quinzena do mês de 

dezembro/2016 (EPAGRI, 2018), no período da tarde do dia 02 o sistema de baixa pressão se 

deslocou para o nordeste da Argentina, Uruguai e Rio Grande do Sul, o que propiciou as 

condições para a formação de nuvens com chuviscos isolados na Grande Florianópolis. 

Na manhã do dia seguinte (03/12/2016), houve a intensa atuação de um sistema de 

baixa pressão sobre o Sul do Brasil, deixando o tempo instável com o céu encoberto e com 
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chuva fraca persistente no início da tarde. A Figura 5 destaca a atividade do sistema de baixa 

pressão, o qual originou a formação do episódio de ciclone em Florianópolis. 

 

 

Figura 5 – Imagem do satélite Goes13- canal infravermelho, do dia 3/12/2016 às 18:15 UTC. Atuação do sistema 

de baixa pressão sobre SC. Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 

 

Durante a noite, a partir das 21 horas a chuva se intensificou na Grande Florianópolis, 

a presença de um jato subtropical forneceu suporte para o sistema de baixa pressão e que 

contribuiu para o aumento do volume de precipitação, conforme mostra o Gráfico 1. 
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Gráfico 1 – Pressão atmosférica horária (hPa) no dia 03 e 04 de dezembro de 2016 nas estações: 

Cetre/Epagri e São José/INMET 

 

Fonte: Epagri. Elaborado por: Luigi Selmo. 

 

A pressão foi diminuindo conforme o centro de baixa se aproximava cada vez mais do 

continente, por volta das 02 horas da madrugada do dia 04 registrou-se a maior queda de pressão 

atmosférica. As cartas de pressão ao nível do mar (PNM), figura 6 (a e b), respectivamente, 

mostram a presença do sistema de baixa pressão sobre o continente. 

 

 

 

 

994

996

998

1.000

1.002

1.004

1.006

1.008

1.010

14 15 16 17 18 19 20 21 22 23 00 01 02 03 04 05 06 07 08

03/12 04/12

h
P

a

Cetre/Epagri

São José - INMET



36 

 

  

(a)                                                                       (b) 

Figura 6- (a) Carta de pressão ao nível do mar (PNM) do Serviço Meteorológico da Marinha, do dia 03/12/2016 

às 00h UTC, mostrando a formação do centro de baixa pressão sobre o continente. (b) Carta de pressão ao nível 

do mar (PNM) do Serviço Meteorológico da Marinha, do dia 04/12/2016 às 00h UTC. 

 

No decorrer da madrugada, o sistema de baixa pressão estacionou no oceano em frente 

ao litoral de Santa Catarina e ocasionou em um tempo instável com muitas nuvens e chuva. O 

maior destaque neste período foi para o vento que ganhou muita velocidade depois das 03h, 

alcançando rajada máxima de até 115 km/h de acordo com o METAR (ANEXO B). A situação 

permaneceu dessa maneira até as 06h. A Figura 7 ilustra a atuação do sistema de baixa.   

No período da manhã o vento diminuiu, porém ainda nas primeiras horas ainda houve 

certa intensidade. A chuva diminuiu significativamente em relação à noite e a madrugada. 
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Figura 7 -  Carta sinótica do dia 04 de dezembro de 2016, às 06 UTC. Atuação do sistema de baixa pressão em 

frente ao litoral de Santa Catarina. Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim 

Técnico. 

 

Com o decorrer do dia, o sistema de baixa foi se deslocando gradativamente em direção 

ao oceano e assim indicando o fim da passagem do ciclone Eçaí pela costa catarinense. As duas 

cartas sinóticas (Figura 8 e 9) produzidas pelo INPE-CPTEC e utilizadas pela EPAGRI/CIRAM 

no boletim da primeira quinzena de dezembro, demonstram o afastamento do ciclone da costa 

e seu direcionamento para o oceano.                                                         

 



38 

 

 

Figura 8 -  Carta sinótica do dia 04 de dezembro de 2016, às 12 UTC. Deslocamento do sistema de baixa pressão 

em direção ao oceano. Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 
 

 

 
Figura 9 -  Carta sinótica do dia 04 de dezembro de 2016, às 18 UTC. Afastamento do sistema de baixa pressão 

em direção ao oceano. Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 
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Na manhã do dia seguinte (05/12), o ciclone Eçaí permaneceu no oceano e um sistema 

de alta pressão avançou em direção a Região Sul do Brasil. Durante a tarde o Eçaí foi afastando-

se mais para leste e o tempo firmou, com presença de sol e algumas nuvens. A carta sinótica 

(Figura 10) e a imagem de satélite (Figura 11) apresentam a condição momentânea da 

atmosfera. 

 

 

 
Figura 10 -  Carta sinótica do dia 05 de dezembro de 2016, às 06 UTC. Ciclone subtropical Eçaí no oceano. 

Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 
 

 
Figura 11 – Imagem do satélite Goes13- canal infravermelho, do dia 05/12/2016 às 17:45 UTC. Ciclone Eçaí 

sobre o oceano. Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 
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Cada vez mais afastado do litoral, se estabelecendo no oceano e deslocando-se para 

leste, o ciclone Eçaí foi perdendo força e na noite do dia 05, foi rebaixado para uma depressão 

subtropical. A condição do tempo na Grande Florianópolis permaneceu estável, com abertura 

de sol e temperaturas elevadas com vento fraco (EPAGRI/CIRAM, 2016). A figura 12 mostra 

o Eçaí perdendo força e sendo rebaixado para uma depressão subtropical.  

 

 

Figura 12 -  Carta sinótica do dia 06 de dezembro de 2016, às 00 UTC. Depressão subtropical no oceano. 

Produzida por: INPE-CPTEC (20016).  Fonte: EPAGRI/CIRAM – Boletim Técnico. 
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5.2 ANÁLISE DOS ELEMENTOS CLIMÁTICOS AO LONGO DO DESASTRE 

INVESTIGADO 

 

Neste item será apresentado dados climáticos do desastre investigado, como índices 

de precipitação, intensidade e direção dos ventos com o intuito de mostrar os elementos 

acentuados ao longo do episódio através de gráficos, tabelas e mapas. 

Sendo assim, cabe analisar as nuances climáticas, baseando-se na instalação do sistema 

de baixa pressão sobre o Sul do Brasil na manhã do dia 3, conforme mencionado no capítulo 

anterior.  

O sistema de baixa causou instabilidade, favorecendo na formação de nuvens e, 

portanto, trazendo chuva para o período da tarde. As estações meteorológicas CETRE no 

Itacorubi, Santo Antônio e Carijós (Jurerê), todas situadas dentro da Ilha de Santa Catarina 

registraram a quantidade de chuva durante todo o episódio. Os Gráficos 2, 3 e 4 apresentam a 

intensidade da chuva de hora em hora nas respectivas estações mencionadas. 

 

Gráfico 2 – Precipitação horária (mm) entre 14 e 08 dos dias 3 e 4 de dezembro de 2016 na estação 

(Itacorubi) município de Florianópolis 

 

Fonte: Epagri. Elaborado por: Luigi Selmo 
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Gráfico 3 – Precipitação horária (mm) entre 14 e 08 dos dias 3 e 4 de dezembro de 2016 na estação 

(Santo Antônio) município de Florianópolis 

 

 

Fonte: Epagri. Elaborado por: Luigi Selmo 

 

Gráfico 4 – Precipitação horária (mm) entre 14 e 08 dos dias 3 e 4 de dezembro de 2016 na estação 

(Carijós) município de Florianópolis 

 

 

Fonte: Epagri. Elaborado por: Luigi Selmo. 
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De acordo com os gráficos, a chuva durante a passagem do ciclone Eçaí teve seu início 

as 14h do dia 3 e atingiu seu maior volume no período da noite, mais precisamente entre 21h e 

22h, com volumes superiores a 35 mm na estação CETRE - Itacorubi (Gráfico 2) e nas demais 

estações (Gráficos 3 e 4) registrando volume de 50 mm. 

Segundo mensagens do METAR, emitidas do Aeroporto Internacional de Florianópolis 

às 19h45min um alerta especial foi transmitido indicando mudança de intensidade da chuva, 

passando de moderada para forte. A chuva se manteve de intensidade forte até às 00h do dia 4, 

quando diminuiu de forte para moderada totalizando um período de 7 horas de chuva interrupta 

com intensidade significativa. Os altos volumes de precipitação demonstram a intensidade do 

episódio, com destaque para o total acumulado em um curto período de tempo (10h), das 14h 

do dia 03/12 até às 00h do dia 04/12, conforme ilustra abaixo o Gráfico 5. 

Gráfico 5 – Total de chuva acumulado (mm) durante o Eçaí, das 14h do dia 03 até às 00h do dia 04, 

no município de Florianópolis 

 

Fonte: Epagri. Elaborado por: Luigi Selmo. 

 

Os totais acumulados de chuva em Florianópolis durante o episódio de ciclone foram 

entre 120 mm a 153 mm dependendo das estações. Um acumulado que representa boa parte da 

chuva do mês inteiro considerando que a normal climatológica do Brasil para a estação de 

Florianópolis – São José (INMET, 61-90), é esperado aproximadamente 150 mm de chuva no 

mês de dezembro. A figura (13) abaixo indica uma chuva acima da média em dezembro de 

2016, cerca de 100 mm a mais do esperado.  
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Figura 13 – Comparação do acumulado de chuva para todos os meses do ano de 2016 com a normal climatológica 

de 61-90, na estação de Florianópolis – São José/ INMET. Fonte: INMET, 2016. 

 

De acordo com dados da EPAGRI (2016), a precipitação em dezembro de 2016 no 

município de Florianópolis apresentou um volume de 200 à 300 mm, portanto uma anomalia 

positiva de 100 à 200 mm. O boletim ambiental da primavera (EPAGRI, 2016) apresenta mapas 

(Figura 14 e 15) que ilustram a situação descrita acima, com o total da chuva acumulada para 

dezembro e a anomalia registrada no mesmo mês. 

 



45 

 

 

 

Figura 14 – Total de precipitação no mês de dezembro de 2016 em Santa Catarina. Fonte: Epagri (2016). 
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Figura 15 – Anomalia de precipitação no mês de dezembro de 2016 em Santa Catarina. Fonte: Epagri (2016). 

 

Diante da busca por uma melhor visualização da chuva dentro da área de estudo, houve 

a necessidade de espacializar os dados de precipitação, identificando a sua variação dentro do 

município e assim possibilitar uma mensuração de forma mais específica visto que a chuva é 

um fenômeno atmosférico de extrema variabilidade espacial. A figura 16 mostra o acumulado 

de chuva diário (dia 3 e 4) e o acumulado horário apontando as localidades do município que 

tiveram os maiores e os menores índices de chuva durante o episódio. 
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Figura 16 – Acumulado de precipitação diário e horário referente à passagem do ciclone Eçaí, no município de 

Florianópolis. Fonte: Epagri/Ciram, ANA (2016). Projeção: UTM; Datum: SIRGAS -22S; Organizado por:Luigi 

Selmo. 

Os acumulados diários apresentados no mapa de acordo com os dados das estações 

utilizadas, demonstram que os maiores volumes de chuvas se concentraram na parte norte da 

ilha e os menores na parte do continente. 

O mapa de distribuição do acumulado horário da chuva mostra pouca diferença em 

relação ao acumulado diário e, portanto, também apresentou maior concentração da chuva na 

parte norte da ilha. Isso se explica pela distribuição dos postos pluviométricos, que se 

concentraram em grande maioria em regiões mais ao norte. Outro fator que influenciou no 

resultado, foi a ausência de dados de estações localizadas no sul da ilha e a utilização de apenas 

uma estação mais ao sul para a interpolação dos dados. A figura 17 apresenta o mapa de 

localização dos postos pluviométricos utilizados para a realização dos mapas. 
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Figura 17- Localização dos postos pluviométricos. Organizado por: Luigi Selmo. 

 

Tendo em vista que a chuva foi um elemento significativo e, portanto, intenso em sua 

ocorrência durante o episódio do Eçaí, cabe também ressaltar a atuação dos ventos, elemento 

climático preponderante na caracterização do fenômeno em questão. 

Dessa forma, com base no registro do METAR (Anexo 2), a direção do vento às 14h 

do dia 3 estava no sentido norte e de fraca intensidade, apresentando velocidade de 18km/h 

onde permaneceu dessa forma até as 19h quando mudou para SE. Às 00h do dia 4 o vento 

permaneceu sob as mesmas condições, a chuva diminuiu a intensidade, passando de forte para 

moderada e a pressão atmosférica mostrou decaimento marcando (999hPa), sinal de que o 

ciclone estava se aproximando do litoral. A mensagem da hora seguinte (1h) informa o 

enfraquecimento da chuva, diminuindo de moderada para fraca e a continuidade da queda de 

pressão.  

Às 2h40min, um alerta especial é emitido do Aeroporto Internacional de Florianópolis 

informando que o vento aumentava no quadrante SW, com velocidade constante de 43 km/h e 
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rajadas de 73,8 km/h, a chuva permaneceu fraca e a pressão atmosférica em 995 hPa, nesse 

momento o ciclone já está próximo à costa e os ventos só aumentam. Às 3h já estava com 

rajadas de 84,6 km/h, aumentando para 91,8 km/h às 4h. 

Exatamente às 4h41min é emitido um alerta especial indicando que o vento atingiu 

velocidade constante de 81 km/h e rajadas de 115 km/h, apresentando seu pico de intensidade. 

Às 5h, o vento mudou para o quadrante SE, diminuindo um pouco a velocidade, porém ainda 

apresentando alta intensidade, rajada aproximadamente de 104 km/h. Às 6h o vento continuou 

no quadrante SE, essa mudança de SW para SE indica que possivelmente o ciclone está se 

afastando da costa, à medida que a pressão atmosférica retorna a aumentar. A velocidade nessa 

hora é significativamente menor do que as 2 horas anteriores, com rajadas de 66,6 km/h. 

Nas horas seguintes, o vento foi diminuindo sua intensidade gradualmente com rajadas 

de 48,6 km/h as 7h e indicando cada vez mais o afastamento do ciclone para o oceano. A pressão 

atmosférica aumentou e as 9h o vento já apresentou velocidade bem fraca, marcando 19,8 km/h, 

o que demonstra que o fenômeno se afastou totalmente da costa e que as condições do tempo 

tornariam a ser mais estáveis. 

Para melhor representar o comportamento dos ventos durante o episódio, foram 

coletados os dados de direção e velocidade média do vento no intervalo de 6h do dia 3 até as 

14h do dia 4, para as estações de São José – INMET e CETRE/EPAGRI. Com esses dados foi 

possível gerar rosas dos ventos e, dessa forma apresentar visualmente a predominância de 

direção, a sua frequência e intensidade. A figura 18 apresenta os ventos registrados pela estação 

de São José. 
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Figura 18 – Rosa dos ventos utilizando dados horários entre 6h do dia 3 a 14h do dia 4. – Estação de São José/ 
INMET, 2016. 

 

Analisando a rosa dos ventos (Figura 18), é possível visualizar que ao longo do 

episódio, na estação de São José, ocorreu uma importante influência do vento sul, mostrando-

se altamente predominante e também com o maior índice de velocidade, variando de 9,81 a 

26,10 m/s, o equivalente a uma variação de 32,4 a 93,6 km/h, portanto apresentando um vento 

de alta intensidade.  

Outra rosa dos ventos foi gerada, dessa vez para a estação CETRE/EPAGRI, localizada 

dentro da ilha. Esta apresentou um equilíbrio maior na frequência de distribuição dos ventos, 

com predominância nos ventos de quadrante sul (variando entre SE e SW), com registro de 

velocidade superior a 26 m/s, ou seja, mais de 100 km/h, conforme mostra a figura 19. 
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Figura 19 – Rosa dos ventos utilizando dados horários entre 6h do dia 3 a 14h do dia 4– Estação CETRE/EPAGRI, 

2016. 

 

Em termos comparativos (Figura 20), as duas rosas dos ventos indicaram a 

predominância do vento no quadrante sul, sendo o mesmo também responsável pelos maiores 

valores de velocidade, o que indica ter sido o vento causador do desastre. Tais registros 

indicados pelas rosas dos ventos concordam com as mensagens emitidas pelo METAR, que 

apresentam os ventos do quadrante sul como os mais intensos.  
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Figura 20 – Localização das estações e suas respectivas rosas dos ventos para o período analisado. Fonte: Google 

Earth. 

 

De acordo com a Escala da força dos ventos de Beaufort (INPE/CPTEC, 2012) o 

episódio se enquadrou entre o nível 10 e 11, classificado como muito duro e tempestuoso 

respectivamente. 

Além das rosas dos ventos (Figura 18 e 19), foram utilizados dados horários de rajada 

(km/h) para contribuir com a caracterização do comportamento do vento durante o Eçaí, 

visando a possibilidade de uma análise completa em termos qualitativos e quantitativos da 

intensidade dos ventos. Os dados utilizados foram registrados pela estação automática de 

Florianópolis-INMET. Dessa forma, o gráfico 6 apresenta a velocidade das rajadas para o 

episódio. 
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Gráfico 6 – Velocidade da rajada (km/h) utilizando dados horários (UTC) entre 9h do dia 3 a 17h do 

dia 4. Estação Florianópolis/INMET, 2016. 

 

Fonte: INMET, 2016. Elaborado por Luigi Selmo. 

 

Analisando o gráfico 6, percebe-se a intensidade da rajada do vento nas primeiras horas 

do dia 4, mais precisamente no período da madrugada (das 5h à 7h UTC), o equivalente às 2h 

e 4h horário de Brasília respectivamente. 

Portanto, os dados das estações apresentados em gráficos, o METAR e as rosas dos 

ventos geradas apontam que o Eçaí iniciou com grandes volumes de chuva interruptos na noite 

do dia 3 e durante a madrugada a chuva diminuiu sua intensidade, dando espaço para a atuação 

do vento de direção predominantemente sul (Figuras 17 e 18). Quanto a velocidade dos ventos 

o METAR (ANEXO B) indica como valor máximo da rajada de 115 km/h e as rosas dos ventos 

apontam a velocidade do vento com valores superiores a 26 m/s, o equivalente à no mínimo 93 

km/h. Já de acordo com (Menezes, et al., 2017), o ciclone Eçaí atingiu ventos de até 118 km/h.  

No gráfico 6, o valor máximo do vento é de 74 km/h. Um dos motivos que explicam a 

variação dos valores, está ligado primeiramente ao vento ser um fenômeno que se propaga e 

atua no espaço atmosférico, caracterizado pelo constante dinamismo e então apresentando 

descontinuidade em seu comportamento. Além das diferenças de localizações das estações 

(Figura 20), que também justificam as discrepâncias nos valores encontrados. 

74,52

0,0

10,0

20,0

30,0

40,0

50,0

60,0

70,0

80,0

9 11 13 15 17 19 21 23 1 3 5 7 9 11 13 15 17

03/12 04/12

K
m
/h



54 

 

5.3 IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS SUSCITADOS PELO CICLONE EÇAÍ EM 

FLORIANÓPOLIS 

O FIDE protocolado como SC-F-4205507-13215-20161204 (Anexo A) define como 

área afetada a parte urbana do município, atingindo os segmentos habitacionais, comerciais, 

industriais e serviços. 

Acerca dos danos, eles são divididos e classificados em danos humanos, materiais e 

ambientais. Os quadros (1,2 e 3) apresentam os danos contabilizados e registrados pelo FIDE. 

 
Quadro 1 – Danos humanos registrados em decorrência do desastre 

Tipo de dano Quantidade 

Mortos 0 

Feridos 2 

Desalojados 1.500 

Outros afetados 250.000 

Total afetados 251.502 

Fonte: FIDE, 2016. Elaborado por: Luigi Selmo. 

 

 
Quadro 2 – Danos materiais registrados em decorrência do desastre 

 
  

Danificada

s Destruidas Valor (Reais) 

Danos Materiais 

Unidades 

habitacionais 35.000 30 35.070 
Instalações 

públicas de 
saude 13 0 60.000 

Instalações 

públicas de 
ensino 25 0 1.277.844 

Instalações 

públicas 
prestadoras 

de outros 
serviços 50 0 481.092 

Instalações 

públicas de 
uso 

comunitário 0 95 618.048 

Obras de 
infraestrutur

a pública 1 1 14.128.760 
Fonte: FIDE, 2016. Elaborado por: Luigi Selmo. 

 

 

 

Quadro 3- Danos Ambientais registrados em decorrência do desastre 
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Danos Ambientais 

Discriminação Sim Não 

Poluição ou 
contaminação 

da água   X 

Poluição ou 
contaminação 

do ar   X 

Poluição ou 
contaminação 

do solo   X 

Diminuição ou 
exaurimento 

hídrico   X 

 Incêndios em 
parques, 
APA´s ou 

APP´s   X 
Fonte: FIDE, 2016. Elaborado por: Luigi Selmo. 

Em decorrência dos altos índices pluviométricos e dos fortes ventos que atingiram 

todas áreas do município, 1.500 pessoas ficaram desalojadas, 2 feridas e pelo menos 250.000 

foram afetadas diretamente pelo desastre. Em função do tombamento de milhares de árvores, 

todas as regiões da capital tiveram seu abastecimento de energia comprometido pelos danos 

causados a rede elétrica, telefonia fixa danificada, danos a unidades residenciais, postos de 

saúde, unidades de ensino, abrigos de ônibus, placas de transito, pavimentações de ruas e 

sistemas de drenagem comprometidos pelo carregamento de sedimentos, além de deslizamentos 

também constatados.   

Conforme as informações do FIDE (Anexo A), 35.000 mil casas foram danificadas e 

3 destruídas com média de R$ 1.000 reais de custo de reparação por unidade habitacional. As 

regiões mais atingidas do município foram sul e leste da ilha. As instalações públicas de uso 

comunitário são relativas aos 95 abrigos de ônibus destruídos com valor estimado em 618.048 

mil reais para reabilitação. Os danos as instalações públicas de ensino e saúde incluem 

basicamente as estruturas de cobertura (telhados, rufos, calhas, forros, entre outros). As obras 

de infraestrutura (Quadro 2) quantificada como 1 para danificada e destruída, refere-se aos 

danos e prejuízos a centenas de ruas deterioradas em seus pavimentos com comprometimento 

nas galerias pluviais, postes tombados e placas de trânsitos arrancadas pela força do vento.    

 Os prejuízos são relacionados a perda econômica do setor público e privado. O quadro 

4 apresenta os valores contabilizados e divididos entre os diferentes setores. 

 

Quadro 4- Prejuízos econômicos nos setores público e privado registrados em decorrência do desastre 
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Categoria de prejuízo Tipo de prejuízo Valor (R$) 

Prejuízos econômicos públicos 

Assistência médica, saúde pública e atendimento 

de emergência 

               

60.000,00 

Sistema de limpeza urbana; recolhimento e 

destinação do lixo 

             

965.000,00 

Prejuízos econômicos privados Serviços 
              
665.370,00 

Total do prejuízo no setor público e privado 
          

1.690.370,00 

Fonte: FIDE, 2016. Elaborado por: Luigi Selmo 

 

Os prejuízos gerados ao setor público englobam o trabalho da COMCAP- Companhia 

de Melhoramentos da Capital para o recolhimento do material resultante do desastre, como 

árvores, materiais de edificações, entre outros elementos já mencionados. Já os prejuízos 

vinculados ao setor privado é condicionado à algumas marinas que tiveram danos registrados 

em suas estruturas e embarcações (Anexo A). Os demais setores não informaram a Defesa Civil 

– SC o valor dos prejuízos quando solicitados. Porém, em função do corte ao abastecimento de 

energia, e principalmente por grande parte da ilha ter seu reestabelecimento somente 96 horas 

após o episódio, os comércios tiveram que cessar suas atividades e com certeza sofreram 

prejuízos, como noticiado pelo Diário Catarinense (2016) (Figura 21). 

O total de revés financeiro em decorrência do desastre foi de 18,291 milhões de reais, 

o que foi uma quantia significativa em função da magnitude do episódio, mas que comparada 

a outros desastres que ocorreram na Ilha de Santa Catarina, como as inundações bruscas de 

1991 e 2010 é considerado um baixo prejuízo. Ambas superaram os 18,291 milhões, e 

apresentaram respectivamente 114 milhões de reais e 1,375 bilhões de reais de prejuízos aos 

cofres públicos e privados (SILVA, 2016). 
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Figura 21 – Reportagem tratando dos possíveis prejuízos ao comércio. Fonte: Diário Catarinense, 2016. 

 

O episódio foi de caráter regional, atingindo todo o município, a princípio os setores 

leste e sul da ilha foram os mais afetados, bairros como: Açores, Ribeirão da Ilha, Campeche, 

Rio Tavares, Morro das Pedras, Saco dos Limões, Pântano do Sul, Tapera, Carianos, Barra da 

Lagoa, Canto da Lagoa e Armação. 

De acordo com a classificação de Castro (1999), quanto a evolução dos desastres, o 

Eçaí se enquadra em um desastre do tipo súbito pela sua rápida velocidade no processo 

evolutivo. Em questão de horas sua formação estava completa, o que consequentemente 

resultou em destruição cada vez que se aproximava da costa. Quanto a sua intensidade, é 

considerado de nível III, na medida que foi um episódio extremo de grande magnitude com 

danos e prejuízos vultosos no qual o município teve condições de se reestabelecer com recursos 

locais, complementando com recursos estaduais e federais, declarando Situação de Emergência 

(KOBIYAMA et al., 2016). 

Dessa forma devido a magnitude do episódio, os danos e prejuízos superaram a 

capacidade de gestão do desastre pelo poder público municipal, que por sua vez utilizou ao 

DMATE (Anexo A) como suporte para de forma oficial declarar situação de emergência e 

recorrer a ajuda financeira do Governo Estadual e Federal, visando controlar a situação e 

realizar as medidas reparatórias. 

Felizmente o desastre não ocasionou em registros de óbitos, porém houve registro de 

feridos que necessitaram de intervenção médica- hospitalar. 
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Figura 22 – Reportagem tratando de vítima ferida durante o desastre. Fonte: G1 Santa Catarina, 2016. 

 

 

 

 

 

Os veículos midiáticos noticiaram que os maiores transtornos causados foram nos 

bairros situados ao sul, como Ribeirão da Ilha, Campeche e Pântano do Sul (Diário Catarinense, 

2016). 
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Figura 23 – Poste caído próximo ao mar, no bairro do Morro das Pedras (sul da ilha). Fonte: Portal Terra, 2016. 
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5.4 ESPACIALIZAÇÃO DOS IMPACTOS SOCIOAMBIENTAIS GERADOS PELO 

DESASTRE 

Neste último item será apresentado o mapa do município de Florianópolis com os 

bairros que foram mais impactados pelo ciclone Eçaí. O mapa foi produzido com base nos 

registros do FIDE (Anexo A) e notícias dos veículos midiáticos. 

As classes foram organizadas de acordo com o número de incidentes em cada bairro 

para assim determinar as localidades mais afetadas e com maiores transtornos. Entretanto, não 

foi possível discriminar no mapeamento quais tipos de impactos ocorreram em cada região do 

município.  

Dessa forma o mapa apresenta em destaque somente as áreas com os maiores 

números de casos registrados e por consequência as mais atingidas pelo episódio de desastre. 

Os incidentes são caracterizados por qualquer tipo de evento que tenha ocorrido na 

localidade em função da passagem do Eçaí. Como por exemplo: queda de árvores, abrigos de 

ônibus, postes, destelhamentos e feridos.  
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Figura 24 – Mapa de incidentes registrados em decorrência do desastre 
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Como demonstra o mapa (Figura 24) os bairros mais afetados foram: Armação, 

Campeche, Carianos e Barra da Lagoa. Esses apresentaram os números mais altos de 

ocorrências registradas. 

De acordo com a legenda, os bairros Carianos e Barra da Lagoa registraram 3 

incidentes em função do episódio de desastre. Já o bairro do Campeche, situado no sul da ilha, 

apresentou 4 registros. O bairro da Armação, também situado no sul da ilha, foi o bairro que 

mais obteve registros de incidentes, portanto é a localidade que mais foi afetada pelo desastre e 

que possivelmente gerou maiores transtornos para os seus moradores. 

Cabe ressaltar que os maiores ventos registrados não coincidem com os bairros que 

mais apresentaram casos registrados pelo fato da utilização de dados de estações meteorológicas 

localizadas no continente e na parte central da ilha (Figura 20), portanto há ausência de dados 

de vento para a parte sul da ilha. 

Os demais bairros do município, destacados em tons mais claros, apresentaram 

menores números de incidentes, variando de 1 a 2 casos registrados, dessa maneira foram as 

áreas menos impactados pelo desastre. 

As áreas restantes do município em branco, sem preenchimento, são representadas 

pelos bairros que não houveram registros de incidentes em nenhum documento oficial, como o 

FIDE e nem nas notícias de jornais. 
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6 CONCLUSÃO 

Foi visto ao longo do estudo que as condições atmosféricas da região juntamente com 

a chegada de um intenso centro de baixa pressão favoreceram a formação do fenômeno entre 

os dias 4 e 6 de dezembro de 2016, gerando elevado volume de chuva e fortes ventos. O episódio 

apresentou uma anomalia positiva de precipitação de 100 a 200mm, sendo assim responsável 

por mais da metade do total de chuva acumulado do mês de dezembro de 2016. 

Além do alto volume de precipitação, o Eçaí apresentou ventos predominantes no 

quadrante sul, os quais atingiram rajadas de mais de 100 km/h causando danos e prejuízos à 

população. Em relação aos danos e prejuízos ocorridos no município de Florianópolis, estes 

foram classificados em humanos, materiais e ambientais. Os prejuízos, consequentemente, 

classificados como econômicos e sociais.  Devido às suas dimensões, foi decretado Situação de 

Emergência e quanto aos danos humanos observou-se que mais de 250 mil pessoas foram 

afetadas, 1500 desalojadas e 2 feridas, felizmente nenhum óbito foi registrado.  

Os danos a infraestrutura foram diversos, totalizando um prejuízo de cifras próximas 

de 16 milhões de reais. Já o revés financeiro total do episódio ficou em 18.291,194 milhões de 

reais.  

Em relação aos danos ambientais, não foi constatado nenhum tipo de alteração no meio 

ambiente que comprometesse a qualidade ambiental em decorrência direta dos efeitos do 

desastre.  

Os locais do município que sofreram mais impactos foram os situados na porção leste-

sul da ilha, como os bairros da Armação, Campeche e Barra da Lagoa. É de suma importância 

a instalação de uma estação meteorológica completa no sul da ilha e de fácil acesso aos dados, 

visto que a ausência e a dificuldade na obtenção das informações podem ter influenciado de 

alguma maneira nos resultados.  

Os danos materiais e os prejuízos econômicos comparados aos episódios de 

inundações são menores, mas os danos humanos e a vulnerabilidade do município em situações 

de desastre demonstram ser a peça chave em questão. 

Portanto, faz- se necessário que haja um maior incentivo por parte do Estado para que 

através da ciência e tecnologia, as previsões climáticas e de tempo sejam mais precisas e mais 

rápidas, de modo que o diagnóstico da possibilidade de ocorrência de um evento extremo seja 

alertado para a população de forma ágil e eficiente, minimizando os riscos a integridade física 

das pessoas, principalmente aqueles que possuem suas moradias em situações vulneráveis. A 

política de prevenção de desastres naturais necessita ser vista com mais atenção pelos órgãos 
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gestores dos municípios, pois cada vez mais as mudanças climáticas assolam o globo terrestre 

e para reduzir todos os tipos de danos é preciso investimento do governo em todos os âmbitos 

(federais, estaduais e municipais) em ações como obras de prevenção; resposta; mapeamento 

de áreas de risco; monitoramento e alertas. 
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  ANEXO B – METAR 

Dados do Aeroporto Internacional de Florianópolis – Código METAR 

Codificado das 14h do dia 03/12/2016 as 09h do dia 04/12/2016 (Horário de 

Brasília) 

 

SBFL METAR03/12/2016 16:00METAR SBFL 031600Z 36010KT 6000 -RA 

SCT015 BKN025 23/22 Q1009= 

 As 14h, o vento estava de N e velocidade de 18km/h, com chuva fraca e tempo 

nublado. 

SBFL METAR03/12/2016 17:00METAR SBFL 031700Z 02007KT 5000 -RA 

BKN014 BKN025 22/22 Q1008= 

 As 15h, o vento predominava de NE com velocidade de 12,6km/h, com chuva fraca e 

nublado. 

SBFL METAR03/12/2016 18:00METAR SBFL 031800Z 08002KT 4000 -RA 

BKN010 BKN020 22/22 Q1007= 

 As 16h, o vento continua de NE e velocidade de 3,6km/h, chuva fraca e tempo 

nublado. 

SBFL METAR03/12/2016 19:00METAR SBFL 031900Z 36009KT 2500 RA SCT007 

BKN010 BKN020 21/21 Q1006= 

 As 17, o vento está do quadrante N com velocidade de 16,2km/h, a chuva passou para 

intensidade moderada 

SBFL SPECI03/12/2016 19:00SPECI SBFL 031935Z 02003KT 1000 +RA BKN005 

BKN009 BKN017 21/21 Q1005= 

 As 17h35in, foi emitido uma mensagem especial (SPECI), pois o observador (técnico) 

considerou que houve uma mudança brusca na condição de tempo para a aviação no 

decorrer da hora cheia, ou seja, neste caso foi a intensidade da chuva, que passou de 

fraca a moderada.  O vento continua de NE e fraco. 

SBFL METAR03/12/2016 20:00METAR SBFL 032000Z VRB02KT 3000 RA 

SCT005 BKN009 BKN017 21/21 Q1004 RERA= 

 As 18h, o vento estava variando de direção (não definida) com 3,8km/h, chuva 

moderada e tempo nublado. 

SBFL METAR03/12/2016 21:00METAR SBFL 032100Z 12007KT 3000 RA SCT005 

BKN009 BKN015 21/21 Q1003= 

 As 19h, o vento deu uma virada para SE de velocidade de 12,6km, a intensidade da 

chuva continua de moderada e nublado. 
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SBFL SPECI03/12/2016 21:00SPECI SBFL 032145Z 08003KT 1000 +RA SCT005 

BKN009 BKN015 21/21 Q1003= 

 Outra mensagem “especial” sem ser hora cheia, mais especificamente as 19h45min, 

que foi lançada devido a intensidade da chuva mudar de moderada para FORTE.  

SBFL METAR03/12/2016 22:00METAR COR SBFL 032200Z 36002KT 0800 +RA 

SCT005 BKN008 BKN015 21/21 Q1003= 

 As 20h o vento é de N, fraco de velocidade de 3,6km/h, chuva forte e nublado. 

SBFL METAR03/12/2016 23:00METAR SBFL 032300Z 20005KT 2000 +RA 

SCT004 BKN008 BKN015 21/21 Q1002= 

 As 21h, o vento é do quadrante SW e velocidade de 9km/h, chuva continua forte e 

tempo nublado. 

SBFL METAR04/12/2016 00:00METAR SBFL 040000Z 20011KT 2100 +RA 

SCT003 BKN008 20/20 Q1002= 

 As 22h do dia 03, o vento continua de SW (borda do ciclone atuando), 19,8km/h, 

chuva continua forte. 

SBFL METAR04/12/2016 01:00METAR SBFL 040100Z 19012KT 2100 +RA 

SCT002 BKN008 20/20 Q1001= 

 As 23h, o vento de quadrante SW com velocidade de 21,6km/h, chuva forte ainda e 

tempo fechado. 

SBFL METAR04/12/2016 02:00METAR SBFL 040200Z 22012KT 2500 RA SCT003 

BKN008 20/20 Q0999 RERA= 

 As 00h do dia 04, o vento continua do quadrante SW e 21,6km/h de velocidade, a 

chuva diminuiu sua intensidade para moderada, a pressão atmosférica está baixando 

(999hPa), isto é sinal que a baixa pressão (ciclone extratropical) está mais próximo do 

litoral. 

SBFL METAR04/12/2016 03:00METAR SBFL 040300Z 29007KT 5000 -RA 

BKN014 20/20 Q0998 RERA= 

 As 01h, o vento permanece de SW, de velocidade 12,6km/h, chuva diminui 

novamente, agora de intensidade fraca e pressão segue a baixar. 

SBFL METAR04/12/2016 04:00METAR SBFL 040400Z 29007KT 5000 BR 

BKN014 20/20 Q0998= 

 As 2h da madrugada o vento dá uma variação para NW, ainda com velocidade fraca 

de 12,6km/h. 

SBFL SPECI04/12/2016 04:00SPECI SBFL 040440Z 23024G41KT 5000 -RA 

BKN014 20/20 Q0995= 
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 Mensagem especial, as 02h40min o vento “aperta” de SW , velocidade constante de 

43km/h e rajadas de 73,8km/h, com chuva fraca e pressão atmosférica de 995hPa, a 

partir deste momento o ciclone está próximo à costa e os ventos só aumentam. 

SBFL METAR04/12/2016 05:00METAR SBFL 040500Z 21029G47KT 5000 -RA 

BKN014 20/20 Q0995= 

 As 03h, o vento se mantém de SW, com velocidade constante de 52,8km/h e rajadas 

máximas de 84,6km/h. Chuva fraca. 

SBFL METAR04/12/2016 06:00METAR SBFL 040600Z 19034G51KT 5000 -RA 

BKN009 19/19 Q0996= 

 As 04h, o vento se mantém forte de SW, agora com velocidade de 61,2km/h e rajadas 

de 91,8km/h, e chuva fraca. 

SBFL SPECI04/12/2016 06:00SPECI SBFL 040641Z 16045G64KT 5000 -RA 

BKN014 BKN050 19/19 Q0997= 

 As 04h41min, é emitida uma mensagem SPECI, pois o vento apertou de vez, com 

velocidade de 81km/h e rajadas de 115,2km/h.  

SBFL METAR04/12/2016 07:00METAR SBFL 040700Z 16041G58KT 5000 -RA 

BKN014 BKN050 20/20 Q0998= 

 As 05h o vento está do quadrante SE e velocidade de 73,8km/h e rajada na casa de 

104,4km/h, com chuva fraca. 

SBFL METAR04/12/2016 08:00METAR SBFL 040800Z 16022G37KT 6000 

BKN014 BKN050 19/18 Q1002= 

 As 06 da manhã do dia 04, o vento continua de SE (Essa virada de SW para SE, indica 

que possivelmente o ciclone está se afastando da costa, fato que pode ser 

“comprovado” pelo aumento da pressão atmosférica), a velocidade agora é de 

39,6km/h e rajada de 66,6km/h. 

SBFL METAR04/12/2016 09:00METAR SBFL 040900Z 15020G34KT 3000 -RA 

SCT003 BKN014 BKN050 19/18 Q1002= 

 As 7h da manhã, o vento estava de SE com velocidade de 36km/h e rajadas de 

61,2km/h, com chuva fraca. 

SBFL METAR04/12/2016 10:00METAR SBFL 041000Z 15015G27KT 3000 -RA 

SCT003 BKN012 BKN050 19/18 Q1004= 

 As 8h o vento de SE, agora com velocidade de 27km/h e rajada de 48,6km/h, continua 

a chuva fraca e pressão aumentou (ciclone mais afastado da costa). 

SBFL METAR04/12/2016 11:00METAR SBFL 041100Z 18011KT 3000 -RA 

BKN013 BKN050 19/18 Q1006= 
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 As 9h, praticamente o ciclone está mais afastado da costa, pois o vento é de S e a 

velocidade bem fraca de 19,8km/h, e chuva fraca. 

 

 


